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TRANSMISSÃO
A Igre ja  de  Christo, em  a  sua doutri 

na  un iversa lm ente  acceita , ad m itte  í 
transm issão do peccado os filhos pagam  
os peccados dos paes.

E qual aquelle  que  não sa lvará  esse 
compromisso com a  maior  boa vontade ?

Qual aquelle  que se não subm etterá  aog 
maiores sacrifícios para  fazer com que a  
a lm a  de seus progenitores chegue á  pre
sença  do Todo Poderoso ?

Com o peccado original a in da  hoje a 
hum an idade  p aga  a  culpa do seu prim eiro 
pae,  do pae Adão.

A creança  nasceu  e m orreu, não viu o 
mundo, não conheceu a arvore da  scien- 
c ia  do bem e do m a l ; a  sua a lm a, pura 
como um beijo de m ãe,  pa rte  em busca do 
Creador de todas as  cousas, m as é p r e 
ciso que passe  pelas  chám m as  do p u rg a - 
torio para  alli de ix a r  o seu  tributo á d e 
sobediencia  do primeiro hom em  pa ra  com 
Deus.

A transm issão de propriedades  e d iv i 
das é cousa antiquissima.

A sociedade ac tual  es tá  admittindo t a m 
bém a transm issão  de culpa :—os in n o 
cen tes  pagam  pelos criminosos.

Ex is te  um c r im e  ; a  le i  quer  pun ir  u m  
criminoso e pa ra  que se  não lhe  a t tr ibua  
inerc ia ,  ella  ah i vae perscru tando , in q u i 
rindo, revolvendo t u d o . . .

Debalde !
De repe n te  tem  sciencia  de que um des 

graçado ten ta  um a viagem  em busca de 
Beus in te resses .

— E ’ este, exclam a, quer fugir á  acção 
da jus t iça ,  o m iseráve l  !

E  a sociedade volta ca lm am en te  ao seu 
an tigo labor, satisfe ita  p o r  ver  o m onstro  
en tre  as quatro paredes  húm idas  e escuras 
da prisão.

Quantos não são os criminosos im punes  
que l iv rem ente  t rans i tam  por esse m u n 
do em fóra ?

E  ai I daquelle  que os apontar  l
Que a  sociedade acaba de adoptar  a 

transmissão de culpa não res ta  a  menor 
duvida, pois, tem os um exem plo f r i s an 
te, conciso e bem r e c e n t e . . .

C O N T O ÏI
— Como os hom ens são ingratos,  meu 

Deus b  disse Maria ag i tada  e com os olhos 
brilhando de felicidade «Ai I só tu  serias 
capaz de olvidar si ouvisses de m eus labios 
um a confissão igual ! . . .  Carlos ! pa ra  que 
has  de ser  m á u . . . .  não faça sem elhante  
idéa  de m i m . . . .  ah  l é ser  muito injusto !

— Por p iedade, Maria, não m e  digas 
isso, que seria  um insentivo aos meus
p e z a re s  Ingrato, eu  I injusto I . . .  pois
não vê que é um a l o u c u r a . . . ?

— P orqu e  um a loucura ? . . .  acaso j u l 
g a -m e  não m erecedora  d ’esse tão nobre 
sen t im ento  ?

— Perdão, eu não digo isso : pelo coii- 
trario , m erece  que os anjos do céu bai
xassem  á  te rra  e, prostrados a  cercassem  
pa ra  adoral-a como n ’um culto divino ;
porém  os anjos, não o pobre o rp h ão___

— E ntre tan to  eu d ispensaria  de bom 
grado a adoração dos anjos para ,  ad itada,  
acolher o am or do pobre o rp h ã o . . . .

— Maria !
— Carlos ! si o que acaba de confessar 

é a  pura expressão  da  verdade  ; si ó sin 
cero, não m e peça  que  ap ague  de m inha 
m em ória  suas pa lavras ,  porque ellas  pe 
n e tra ram  e ficarão indeleveis  em  m inh a  
a lm a ; m as  sim aco lha  bondoso o casto 
affecto com o qual o re tr ibuo— um senti  
m ento igual ao seu.

— Ah ! m inh a  am iga,  suas expressões 
ó um balsam o suave que, se derram ando 
em m eu peito, f a z -m e  sen tir  as delicias 
do paraiso em perspec tiva  ; m a s . . . .

— Mas ?
— Quem  guard a  a  en tra da  d ’esse eden ,  

quem  tem  o direito e por isso póde con 
sen t i r  ou recusa r  o ingresso ,  é seu pae.

— Meu pae  ! . . .  não : Deus ó quem 
insp ira  nossos bons s e n t i m e n t o s . . . .  Meu 
pae  deu-m e a vida, ó v e rd a d e  ; porém , 
não jp od e  dispor de m eu  coração : este 
p e r te n c e -m e  ex c lus ivam en te  e eu d ’elle 
disponho á  m eu bel p razer  : portan to ,  
d o u - lh ’o — ó seu, un icam ente  seu.

Carlos t in ha  se re t irado  com o peito 
transbordando de  a leg r ia  e felicidade. 
Maria a inda  es tava  no salão e tam bem  
sen tia  g rand e  p raz e r  : resp irava  com a 
satisfação de quem  sen tisse  o coração 
alliviado de  um peso en orm e que o oppri-  
misse ; p e sa v a - lh e  rea lm en te  a  n e c e s s i 
dade de guardar  aquelle  segredo  e s u b 
ju g a r  o desejo de o m anifesta r,  p a ra  o que 
se oppunha a  de l icadeza— o pudor. E m -  
fim, não se a r repend ia  do que havia  
praticado.

N ’essa occasião en trou  seu  p a e  e  lhe 
disse : «Então, Maria, em que disposições 
estamos ? J á  pensou b as tan te  e se re so l
veu  ? . . .

—P en se i  e re so lv i . . . .
—Portan to ,  ad iantou Manoel de Souza, 

am an h ã  ire i  dar  resposta  ao co m m endador  
Silveira.

— Que resposta  ?
— E ssa  ó boa !— sim, um a  vez que  es tá  

resolvido o negocio.
— Sobre isso nada decidi.
— Como ?
— Ou an tes ,  estou resolv ida  a  não accei- 

ta r  o seu honroso offerec im ento . . .  
— P o r é m . . .
— E ’ que eu não posso vencer a r ep u 

gnância  que m e inspira  essa a ll iança.
—E ’ porque não o conheces, pode ser 

mesm o que ten h as  razão. Quero a inda  
um a  vez ser condescenden te .  A m anhã  
lhe m andarei  um convite  pa ra  domingo vir 
jan ta r  comnosco : ó m uito  justo que  t ’a 
ap resen te  ; depois  da re i  u m a  resposta  di- 
finit iva, certo  que ficarás satisfe it iss ima 
com sua  pessoa.

A pro m pte-se  pois para  recebe i-o  com 
am abil idade ,  obsequial-o e lhe a g ra d a r  ; 
advirtindo que não adm itt i re i  um a e n x a 
queca, ou qualquer ou tra  indisposição 
como pre tex to .  Boa noute. Sahiu.

Maria tam bem  foi se de i ta r  co n tra r ia - 
dissima com es ta  u l t im a insis tência .

— Sabe, Carlos ? am anh ã  vamos ter  o 
prazer  de receber o com m endador S i l 
veira.

— P a ra  que  ?
— Meu pae  m an d o u - lh e  um cartão co n 

v idando-o pa ra  vir nos dar  a honra de 
j a n ta r  c o m n o s c o . . .

— Mas, com que fim m eu tio faz s e m e 
lhan te  convite ? eu não acho n a d a  de 
honrosa  a  com panhia  d ’esse hom em  ; não 
o conheço bem, quero dizer, não temos 
relações ; porém  tenho ouvido referencias  
qu e  não o recom m endam .»

Maria não quiz contar  ao primo o m o
tivo da p resença  do co m m endador  em sua 
casa, pa ra  não o affligir ; a lém  disso não 
que ria  ind ispo l-o  com esse hom em , c o n 
siderando que aq ue lla  v is i ta  não tinha  
im portância  algum a, não abalar ia  sua fir
m e  resolução.

E ’ verdade que si Maria lhe contasse 
as in tenções  do com m endador Silveira o 
moço tomasse por p i lhéria ,  não ac re d i tan 
do que pudesse passar  isso por sua  idéa  : 
t inha  o por t ra tan te  m as não o ju lg a va  
imbecil.

Chegou f ina lm eute  o domingo, d ia  an 
x iosam ente  desejado por Manoel de Souza, 
p a ra  quem  as horas  passavam -se  tão v a 
garosas, como longas e aborrec idas  pa ra  
Maria. Manoel de Souza não se  cabia em si 
de co n ten tam ento  ; esfregava p h ren e t ica -  
m en te  as mãos de minuto em  minuto : 
andava ,  falia va, gest icu lava  dando o r 
dens  sobre ordens,  reco m m endando  todo 
apuro no salão,  na  sala  de j a n ta r  e a té  na 
cosinha ; n a d a  o satisfazia, tudo era  pou
co, tudo era  indigno de seu hospede, 
n ada  o conten tava .  T an ta  cance ira  talvez 
não tivesse  F é l ix  F a u re  p a ra  hospedar  o 
Czar da Russia .

A ’ Maria reco m m en dava  seu  m ais  rico 
vestido, suas  mais  l indas joias,  r e c o m 
m e nd av a  o penteado ; cousa que  n u nca  
lh e  p rendeu, ne m  cham ou a  a ttenção .  
Maria, pelo contrario, m ostrava-se  indiffe 
ren te ,  isto é, ás  recom m endações  de seu 
pae : seu cuidado unico foi se  a ta v ia r  ex a  
c tam en te  com o vestido e enfe ites  que, 
a lg um  tem po an tes ,  h a v ia  m erecido  e lo 
gios de seu primo. «Meu pae ,  dizia e l la ,  
quer  que  eu ag ra d e  esse urso, eu, ao con
trario , desejo-lhe ser  de testável .»

Cinco horas e t r in ta  minutos. Dous ou 
trez am igos que  o Souza havia  convidado 
já  lá es tavam  ; estes  bocejavam ; Carlos 
amollado, tam bem  es tava  sem  prosa ; o 
Souza, que  e ra  b astan te  loquaz, não fal- 
lava,  prefer ia  p ensa r  e de l ic ia r -se  com a 
idéa  d ’aq ue lla  v is ita  : de minuto em m i 
nuto esfregava as mãos e, im pac ien te  con
sultava  o relogio.

F in a lm en te  um quarto an tes  das seis 
ouv iu -se  o rodar  de um a ca rroagem  e o 
bater  das pa tas  de um a bonita e possante  
pa re lha  que  fazia t rem er  o solo quando 
batido por suas ferraduras.

Manoel de Souza cham ou seu sobrinho 
pa ra  i rem  receber  o phénom énal  co n v i
dado ; Carlos acompanhou-o de m á  von ta 
de m as  sem  resp ingar,  nem  dar dem ons - 
tração de enfado : rep u g n av a - lh e  aquella  
festa  que  o tio fazia  á  um hom em  que, em 
seu conceito, era indigno de f reqüentar  
a  boa sociedade.

O Souza quasi riscou o chão com o n a 
riz, tanto arqueou a co lum na ve rtebra l  
desfazendo -se  em  zum baias,  etc.

No salão, ap resen tou  a  filha ao futuro 
genfò '(isto na  sua m ente)  e vice-versa. O 
com m endador era  desem baraçado ; Maria 
e ra  m ais  m odesta  que aoanhada.

Na m esa  cada  um tomou sua  cadeira  
na ordem em que es tava  collocado seu 
nom e indicando o logar.

O ja n ta r ,  quero d izer, os convivas, com 
excepção  do am phitr iáo  e do co m m e n d a 
dor, não es t iveram , ou pelo menos, não 
se m ostraram  muito a legres .  O Souza se 
esforçava pa ra  ag ra d a r  á  todos, d e rre 
tia-se em  obséquios.

C o n tin u a .

T IC -T A C
F u i  no banque te ,  fui mesmo,
Que m esa  bem  arran ja d a  !
Houve feijão com torresmo 
E tam b em  couve rasg ad a .
B ebida  a  m ais  de l icada  
H avia ali,  tudo a  e s m o . . .
P in g a  e ga rapa  p i c a d a . . .
(Não tenho  m ais  r im a  em  esmo)

F a l la ra m  : nho Gabraiel  
Nho Ju q u in h a ,  nho Manoel,
F a l lo u  tam bem  seu  Jus t ino .
Todas essas  fallações 
E r a m . . .  e ram  saudações  
A’ u m . . .  á  u m . . .

Gi l -Ya j.

Noticiário
O  j u r y . — Dos nossos  collegas Com- 

m ercio de S . P aulo  e F a n fu lla  t r a n s c re v e 
mos os periodos qu e  se seg u em  sobre  a 
absolv ição  de P e re g r in o  F on seca ,  a s s a s 
s ino de Fogaça de F re i ta s  e p e r te n c en te  
a política chefiada pelo ex -sen ad o r  F o n se 
ca, do qual ó sobr inho .

São um tanto laconicos,  po rém , e x te r 
nam  a opinião da im p re n sa ,  q u e  ó a  m e s 
ma de toda a população, sobre tão revo l
tan te  quão  escanda lo so  f a c t o :

«Deve ter  en trad o  h o n tem  em  ju lg a 
m e n to ,  p e ra n te  o T rib u n a l  do J u r y  de 
Ytú, o reu  P e reg r in o  da F on seca ,  a c c u 9a- 
do de hav er  assass inado ,  naquella  cidade,  
a tiros de revo lver ,  o es t im ad o  cidadão 
Fogaça.

Esse  cr im e, qu e  se deu  alli em  fins 
de Ju n h o ,  im p ress io n o u  p ro fu n d am en te  
a população, q ue ,  como se sabe ,  ten tou  
ly n ch ar  o cr im inoso .

Pessoa  que nos m e re ce  in te i ro  c re 
dito escrev eu -no s  de Ytú, d izendo-nos 
que  ó quasi  ce r ta  a absolv ição  de P e r e 
grino,  visto como g ran d e  pa rte  dos j u r a 
dos sorteados  para a p re se n te  sessão  
do Ju ry  pe r te n ce m  ao partido politico 
do assass in o ,  isto é, ao pa rtido  raaragato .

Em  sua ca r ta  a c c re sce n ta  o m iss iv ista  
que  o advogado do reu  ia allegar ,  a favor 
do seu co n s t i tu in te ,  a leg i t im a defesa . 

Emíim, o que  fôr soará .
— Já es tavam  com postas  as l inha* ac im a, 

quando ,  á noite , recebem o s  de Ytú o s e 
gu in te  conciso te leg ram m a, que  nos  foj 
gen t i lm en te  transm it t ido  pelo sr. Dias 
Galvao e que  confirma a p rev isão  do n o s 
so in fo rm an te  :

«P e reg r ino  foi absolv ido».

«Un te leg ram m a giun toci ieri s e ra  da 
Ytú ci inform a che il giuri di que lla  Io-



À Cidade de Y tu
calitá  ha ieri p ronunzia to  un verde tto  di 
assoluzione nel processo  in ten ta to  contro  
P e reg r in #  da F on seca ,  accusato  di aver  
ucciso, a colpi di revo lver ,  ;il cittadino 
Fogaça de F re i tas ,  fratello dei deputa to  
dott.  Cesario de F re i ta s .

I lettori r ico rd e ra n n o  che tale assassi- 
nio v e n ne  p e rpe tra to  tem po fa causa  l’o- 
dio e le r ivalitá es is tenti  in .Y tú  fra i par* 
titi politici denom ina ti  m aragatos  e j a . 
gunços.

II P e reg r in o  da Fonseca  ap par t iene  
alia p r im a fazione, che tanto ha influito 
nello  svolgim ento  delTazione giudiziaria.

L’avvocato dott. José  Alves dos Santos 
pe ro ró  in  íavore  dei suo cliente  la legit- 
tiraa difesa.

Tale assoluzione ha prodotto in Ytú 
grand e  ferm en to .»

Com o ju lgam en to  dos tres  últimos 
p rocessos ,  e n c e r ro u -se  no dia 9 do cor- 
ren to  a 2a sessão de Ju ry  desta  com arca.

Naquelle  m esm o dia fc ram  subm ett idos  
a  ju lgam en to  os reus  F ranc isco  B auer ,  
H onora to  de tal e Evaris to  F e rn a n d es .

O p r im e iro  destes  es teve  implicado no 
conflicto de 7 de Dezem bro ult imo, con- 
flicto que  de te rm in o u  a subst i tu ição  de  
auctoridades  policiaes desta  localidade, 
à co n ten to  do partido Fonsequis ta .

Os outros,  como o p r im e iro  citado, 
P e r ten ce m  ao m esm o partido .

Foram  todos elles absolvidos ad m a - 
jo re m  g lo riam  m a ra g a to ru m . . .

Isto  q u e r  d izer  que  tudo quan to  p e r 
ten ce  ao partido dom in an te  teve as p o r 
tas da prisão ab e r ta s  1

Mas isso não faz m a l ; lá ficaram Luiz 
e Salvador Mugillo, italianos, con tra  os 
quaes  não ex iste  prova a lgum a, con- 
dem nad os  aq ue lle  a 24 e es te  a 8 annos  
de prisão ; e lles  pagarão por  t o d o s . . .

P a ra  nós que  não co m pac tuam os  com 
a  politica m a rag a ta  ex iste  na  porta  da 
cadêa es ta  inscr ipção  Lasciate ogni 
sp era n za , ó voi que e n tra te .

S a n t o s . — Dissolveu-se naque lla  pra" 
ça a firma que girava sob a razão social 
de Borges e Comp., ficando todo o activo 
e passivo á cargo do sr.  João A n tunes 
dos San tos ,  socio solidário da extincta  
firma.

E s p e c t á c u l o .  — O grupo  dram ático  
João Caetano  realisa  no  dia 15 do c o rr e n 
te, no theatro  São Domingos, um  espe
ctáculo que  consta rá  do d ram a  em 3 actos 
D iana de R io n i  e a comedia em um acto 
A tra x  d ’u m  Coelho.

B o m f i m . - O  sr.  Victorio Tonhy, t e n 
do sido sor teado  festeiro do S e n h o r  Bom 
Jesus  do Bomfim, padroeiro  do logar a 
q n e  dá o nom e, distr ic to  de Cabreuva, 
co m m unica-nos  qu e  a festa terá  logar no 
dia 27 do co rre n te  e que  nesse  dia e na 
v e spe ra  se rea l isarão  os leilões em beno 
ficio da m esm a festa.

« A  I l l u s t r a ç ã o » . — Esteve  nesta  ci 
dade o s r .  Moysés Soares de Oliveira, 
r e p re s e n ta n te  do jo rnal  A Illu stra çã o , 
que  se publica na  capital do Estado.

O  c r i m e  d e  Y t ú . — Os nossos col- 
legas do D iario  de C am pinas  ap rec iam  do 
segu in te  modo a  absolvição de P e r e g r i 
no :

«T elegram m a transm itt ido  de Ytú para 
os nossos collegas do Commercio de S .  
P aulo  afifirma te r  sido absolvido, ante- 
h o n tem ,  pelo ju ry  daquella  cidade o fa 
m ige rado  P ereg r in o  da Fonseca,  ba rba  
ro au to r  do assassina to  na pessoa do e s t i 
m ado cidadão Fogaça.»

R o u b o s  n o  S a l t o . — Com o au gm enlo  
da população daquella  villa já com eçam  a 
ap p a rece r  os m elian tes  que  forçam casas 
e negociõs p^ra se ap od era rem  do alheio.

Na nou te  de ànte-Jiqntem foi forçada 
um a  das por tas  do negocio do sr.  Luiz 
Trevlsiol e depois  de e n t ra r  o ga tuno  ou 
ga tunos  foram roubados  m uitos  objectos 
de a rm a rin h o ,  latas de m ante iga ,  um v i
dro grand e  cheio  de ce re jas ,  syphões,

queijo , latas de sa rd in h as ,g a r ra fas  de v i 
nho do Porto, porção de maços de c igar
ros e todo o d inh e iro  qu e  ex istia  na ga* 
v e l a . A yenda P H D D / I Q D E  L IN H O ,d e  to das  as  gros O l / r r  U H  O suraSí de 20500 a 5)j!000 o kilo.

No arm azém  de João B a p t is ta  Galvão, á 
ru a  d a  P a lm a  n. 112.

ASSUCAR
C rysta ll isado,novo, sacca . 52$00
Redondo, sacca .......................  36$000
Mascavinho, s acc a .  . . 32$000
Mascavo, sacca . . . .  3  30$000
Vende-se no a rm azém  de Joaqu im  

Dias Galvão.

E ncon tra -se  no a rm azém  de F ern a n d o  
Dias F erraz .

Cognac Jules Robin
C a i x a ..................................... 6 3 $ 0 0 0
No arm a zém  de João Baptis ta  Galvão, 

á rua  da Palm a n.  112.

Casa í  venda
P o r  motivo de m ud ança  pa ra  ou tra  lo

calidade do Estado vende-se  um a casa na 
trav essa  Municipal, esquina  da rua  de 
Santa  Rita. A casa é toda constru ída  de 
novo e es tá  em bonito  logar. P a ra  in fo r 
m ações os p re te n d en te s  poderão  se d i r i 
gir  á p roprie tá r ia ,  que  res ide  na  m esm a 
casa.

I d a  Z a m b o n i .

Apparelhos de porcellana
No es tabe lec im ento  de Joaqu im  Dias 

Galvão estão á v e nda  r icos appare lho s  
de porcellana ,  constando  os m esm os das 
seguin tes  peças : appare lhos  para eafé, 
chá e de toilette.

Até sellos do co rreio  foram a r r e b a ta 
dos da gaveta  de um a m esa,  collocada no 
in te r io r  do negocio.

Um vestigio de um pé deixado na por 
ta do negocio prova perfe i tam ente  que 
houve a r rom bam en to .

Dentro  do negocio foram encontrados  
muitiss im os pingos de vellas e ab er tas  
todas as gavetas  do balcão.

Na m esm a  noite  e n t ra ra m  na lo ja  do 
sr .  João Grisolia  Ju n io r ,  donde  su b t ra  
hiram  um pun h a l  e um pala, e lam bem  
fo rç a ra m  as portas  dos negocios dos srs .  
Corréa & I rm ão  e Angelo Zuque, nos 
quaes  não p e n e tra ram .

A policia t ra ta  de desco b r ir  os sa l tea 
dores pa ra  lhes dar  o co m pe ten te  des
tino.

« A  E s t a ç ã o  ».  — Mais um  num ero  
deste  magnífico jo rna l  de modas parisi 
en ses  veio e n r iq u e c e r  a nossa vasta col 
leção.

M O S A I C O
No ju ry  o escrivão faz a cham ada :
— Antonio T ap e rá  Leite.
Este pro tes ta  :
— Perdão, eu  não ten ho  Leite.
O Ju iz . .
— Seu escrivão,  ti re o Leite do s en h o r  

Taperá

Annuncios
Cüacara á venda

Vende-se um a chacara ,  s i tuada en tre  
a rua  de S an t’Anna e o portão da cha 
cara p e r te n c en te  ao sr. Jacyn lho  Valente. 
O seu preço é com m odo e qu em  a p r e 
ten d e r  dirija-se á Joaqu im  Dias Galvão-

A’ ^PRAÇA
O abaixo ass ignado, p ropr ie tá rio  da fa 

brica de cerv e ja  denom inada  G am b r in u s ,  
pede  ás pessoas que se ju lg a re m  cred o
res a p re se n ta rem  suas contas  desta  data 
a 20 dias, que sendo  legaes serão  pa-

Esta declaração en te n d e -se  com esta  
p r rç a  e a de São Pau lo .

Ytú, 10 de Agosto de 1899.
Aluisi  Curzio .

Festa da Boa Morte
No dia 13 do co rren te  com eçarão as 

festas da Boa Morte e Assumpção, que 
obedecerão  ao seguin te  :

P R O G R A M M A  
DIA 13

Retre i la  á noite : a banda de m usica  
p e rc o r re rá  as ruas  de San ta  Rita e Santa  
Cruz.

DIA 14
Missa resada  ás 7 e 1 /2  da m a n h ã  e ás 

7 e 1 /2  da noite procissão.
DIA 15

Alvorada ás 4 e 1 /2  da m anhã ,  m is 
sa cantada  ás 10 e 1/2,  p régando  ao 
Evangelho um  conhec ido o rado r  s a g r a 
do, procissão á tarde  p regando  á en trada  
o i l lustrado o rado r  sacro rvm o. conego 
Agnelo de Moraes.

Os en car regad os  abaixo assignado» 
pedem  o co m parec im en to  de an jos,  bem  
como a i l lum inação da f ren te  dos prédios 
pa ra  maior  ab r i lha n tam en to  da festa.

Os encarregados  
Manoel  E steves  R odrigues . 
J oão Carlos X a v ie r .

Alfafa e farello
E n con tra -se  no a rm azém  de Joaqu im  ! 

Dias Galvão, á rua  do Commercio.

Vende-se  um a egua tordilha com tres 
crias de 3/4 ,  sendo  um dos poldros no 
ponto de am an sa r .  P reço  bara tíss im o.

V ende-se  carroças  usadas,  a rre io s  para 
an im aes  de ca rroça  e pa ra  sella.

Vende-se  um a besta  nova, muito  m a n 
sa e boa de an dar ,  com ou sem arre ios .

Vende-se fe r ram en ta s ,  como se jam  : 
pás de bico, p icaretas  calçadas de aço, 
en xadões ,  enxadas,  co rren tes  pa ra  c a r ro 
ça e muitas ou tras  fe r ram en tas  para la
voura. Arame farpado su p er io r  e muitos 
outros  artigos que  se r ia  loago m e n c io 
nar.

Para  tra ta r  com Francisco Otteroy Pe- 
rez, á ru a  do Commercio n. 70.

ARAIJIE FARPADO
S U P E R I O R  Q U A L I D A D E

R o l o .................................  2 2 $ 0 0 0
A r a m e  l i s o ,  k i l o .  . 1 $ 3 0 0
V e n d e - s e  n o  a r m a z é m  d e  J o a 

q u i m  D i a s  G a l v ã o .

Bom negocio
Vende-se, por preço commodo, a casa 

da rua da Palm a n. 61.
P a ra  ve r  e t ra ta r  na m esm a.

"a s s u c a r
DE DIVERSAS QUALIDADES

Vende-se no a rm azém  de Anezio de 
Vasconcellos á ru a  da Palm a.

Vixio Italiano
GARANTTIT0 Legitim o de Pura Uva

(P a g o  un conto  di P ie i contro  p rova  contraria .)
SI VENDE RUA DO COMMERCIO N. 141

G a rra fa . . . . . . . . . . . .  1 $ 4 0 0
D u z ia . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 6 $ 0 0 0

Cuartola a tra ta rs i col proprie tário  F io r i Antonio

I T T A F O R A X T G ü
J o ã o  A n t u n e s  d e  A l m e i d a ,  n e g o c i a n t e  e s t a b e l e c i d o  á  r u a  D i r e i t a  

i i .  5 5 ,  d e s t a  c i d a d e ,  p a r t i c i p a  a o  p u b l i c o  e m  g e r a l  q u e  e m  s e u  n e g o c i o  
d e  s e c c o s  e  m o l h a d o s ,  f e r r a g e n s ,  e t c . ,  r e u n i u  m a i s  a  v e n d a  d a s  c o 
n h e c i d a s  l a g e s  d e  Y t ú  e  p a r a  e s s e  f im  a d q u i r i u  a  a f a m a d a  p e d r e i r a  
d e  J .  d e  M e s q u i t a ,  q u e  d e  h o j e  e m  d i a n t e  d e n o m i n a r - s e - á  c h a c a r a  
d o  Y t a p o r a n g a ,  d a n d o  á  e s t a  p r o p r i e d a d e  g r a n d e  d e s e n v o l v i m e n t o  
e s t á  p r e p a r a d o  p a r a  r e c e b e r  q u a l q u e r  e n c o m m e n d a  e  d a r  p r o m p t o  
e m b a r q u e  e  s a t i s f a z e r ,  t a n t o  e m  p r e ç o s  c o m o  c m  q u a l i d a d e ,  á s  p e s 
s o a s  q u e  l h e s  f a v o r e c e r .  E s p e r a  f a c i l i t a r  a s  t r a n s a ç õ e s  o  m a i s  q u e  f ô r  
p o s s i v e l ,  e  p r e v i n e  d e s d e  j á  q u e  o  p a g a m e n t o  s e r á  n o  f im  d a  e n t r e g r  
e  a s  p e d r a s  d e s p a c h a d a s  p e l a  e s t r a d a  d a  f e r r o  s ã o  p o r  c o n t a  e  r i s 
c o  d o  c o m p r a d o r .

Commissões e Consignações
Vieira dos Santos & Comp.

Rua 25 de Março N. 95--S. Paulo
Esta casa recebe todo o genero do paiz perante pequena commissão.Dão -se boas contas de venda.
Compra-se qualquer quantidade de feijão ou milho.
Para informações, nesta cidade, com o sr. Pau- lino Pacheco Jordão.
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A ’ L JA DO VEADO , ruado Commercio-115, acaba de 
chegar um grande e variado sortimento de fazendas finas e as 
mais modernas para Homem e Senhora, guardas-chuva de to
das as qualidades para Homem, Senhora e Creança, po p eços 
baratíssimos.

Alli se encontra lindos e superiores CHEVIOTS, CREPES, CASEMIRAS, SARJA PRETA de seda e LINDOS CORTES DE COLLETES DE FUSTa O, brancos e de côres; tudo do ultimo gosto e superior qualidade, pois foram escolhidos por um distincto artista alfaiate. Para Senhora lindas ALPACAS de cor para saias e superior e chic linho e seda para vestidos. Além de tudo isto, encontra-se mais um sortimento do que se possa desejar, a preços sem competencia.
Venham , ver a N O V ID A D E , que com  certeza po

derão comprar m uito com  pouco dinheiro.

O PR O PR IE T Á R IO

r
£ 0

d -o<o>
£ 0Q -O

VICENTE M AURINO .

t f m  £® i® B
FAZENDAS, ARM ARINHO, R O U P A S-FE IT A S E CALÇADOS N A  CONHECIDA

SOTA LOJA BA1AT1IRA
N. 24- RUA DA Q UITANDA N. 24-

Antonio Augusto d’Almeida, proprietário da NOVA LOJA BARATEIRA, á rua da Quitanda 24, querendo m udar 
de ramo de negocio resoiveu fazer breve e geral liquidação das fazendas existentes em seu estabelecimento; 
convida poisa todos os seus amigos e freguezes para virem á sua casa munirem-se de fazendas novas e bonitas, 
por preços que proposital mente deixa de mencionar para certificarem-se de que, contra o costume geral, não é pa
nacea o presente annuncio, mas sim um verdadeiro queima do grande e variado sortimento de fazendas de todas 
as qualidades e para todas as idades e sexos.

Esperando m erecer a confiança e protecção que até aqui lhe tem  sido dispensadas por toda a população ytuana continúa à disposição dos amigos e freguezes que devem aproveitar a op- portunidade de fazerem grandes o reaes pechinchas.
O utrosim , se  a ig u e m  pretender co n tin u a r  com  o inesino  ram o de n eg o c io , dà  preferencia  para um  só  com p rad or fazendo g ra n d e s  va n tag en s .

| 0 jjhiejnji! n o v a  l o j a  b a r a t e i r a
24 , R U A  D A  Q U IT A N D A , 2 4

8 perna i



Á Cidade de Ytü

A ’ S E U S  AMIGOS E FREGUEZES
Os proprietários da LOJA DO VA

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de grandes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

ETC., ETC.
itafci « « f f f  jn i4 f  i Isrisli «lífimiti l»rmm baratísimosOque nao podem ter competencia, pedem aos seus muitos freguezes a continuação da sempre reconhecida preferencia á Loja do Valente, onde comprarão sMUITA FAZENDA POR  POUCO DINHEIRO 11

Temos em viagem  grande, chic e varia- dissimo sortimento.
P R E C O S  B A R A T Í S S I M O S

FERREIRA DIAS COMP.
tf'.:*'-


